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APRESENTAÇÃO
Em um mundo ameaçado por problemas ambientais, impulsionar uma economia mais 

respeitosa com o meio ambiente não é uma opção e sim uma necessidade. Assim, perante 
das inúmeras consequências ambientais, as organizações, governos e comunidades 
científicas estão em constante busca de uma solução adequada. Isso faz com que as 
temáticas Meio Ambiente e Sustentabilidade tornem-se global. Diante disto, a Organização 
das Nações Unidas (ONU) em 1972 realizou a primeira Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente, conhecida como Conferência de Estocolmo, na capital da Suécia. 
Em consequência disto, em 1983 foi criada a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, com propostas mundiais na área ambiental para a sobrevivência da 
espécie humana e a biodiversidade. 

No ano de 2000, por meio da Declaração do Milênio das Nações Unidas, surgiram 
os “Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM)”, os quais foram adotados pelos 191 
estados membros, inclusive o Brasil. Os ODM tinham como objetivo dar continuidade as 
ações em prol do desenvolvimento sustentável. A partir do legado dos ODM, em 2015 os 
países signatários da ONU, assumiram o compromisso com os novos objetivos do milênio 
para o Desenvolvimento Sustentável, estabelecendo 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e 169 metas a serem atingidos até o ano de 2030. Tratam-se de 
objetivos e metas claras, para que todos os países adotem de acordo com suas próprias 
prioridades uma parceria global que orienta as escolhas necessárias para melhorar a vida 
das pessoas, no presente e no futuro.

Nesse contexto, têm-se fomentado em diversos países, inclusive no Brasil, a 
proposição de aparatos legislativos ambientais e investimentos em ações e pesquisas 
em empresas e instituições de ensino em prol da Agenda da Sustentabilidade. Até o 
momento, o Brasil apresentou avanços consideráveis e cumpriu grande parte das metas 
estabelecidas, por exemplo, a melhorias nas matrizes energéticas e busca de alternativas 
aos combustíveis fósseis, o que pode facilitar o cumprimento desses objetivos até 2030.

Diante deste cenário, este e-book “Agenda da Sustentabilidade no Brasil: 
Conhecimentos teóricos, metodológicos e empíricos” foi produzido como um esforço para 
impulsionar as ações em direção à agenda da Sustentabilidade 2030, especialmente 
no Brasil que ainda carece de conhecimento e experiências com soluções práticas de 
Sustentabilidade para os desafios globais. O e-book contém um conjunto de com 17 artigos 
que agrupam estudos/pesquisas de cunho nacional envolvendo questões relacionadas 
ao desenvolvimento sustentável sob diferentes perspectivas e para diversos públicos. 
Portanto, são apresentados projetos práticos, experiências de pesquisas empíricas e 
métodos de ensino implementados no Brasil, que certamente contribuirão para o fomento 
da Sustentabilidade.



Por fim, agradecemos aos diversos pesquisadores por todo comprometimento para 
atender demandas acadêmicas de estudantes, professores e da sociedade em geral, 
bem como, destacamos o papel da Atena Editora, na divulgação cientifica dos estudos 
produzidos, os quais são de acesso livre e gratuito, contribuindo assim com a difusão do 
conhecimento.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Milson dos Santos Barbosa

Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: Com o objetivo de integrar os 
princípios de desenvolvimento sustentável à 
Feira de Leiria, um evento com grande tradição 
nesta capital de distrito, foram considerados 
os princípios da norma ISO 20121:2012, 
que especifica os requisitos aplicáveis a um 
Sistema de Gestão na organização de eventos 
sustentáveis. Esta ferramenta de gestão 
voluntária permite a identificação e análise dos 
principais impactes positivos e negativos do 
evento, demonstrando que o envolvimento dos 
stakeholders no processo de implementação é 
fundamental para o sucesso na obtenção de um 

evento sustentável. Este projeto englobou numa 
primeira fase a identificação dos stakeholders 
relevantes, a definição das questões de 
desenvolvimento sustentável, e a apresentação 
das medidas e ações para atingir os objetivos de 
sustentabilidade. Com base no método LiderA, 
foi possível avaliar a sustentabilidade da Feira 
de Leiria e fazer uma análise comparativa entre 
2016 e 2017, após a implementação das ações 
propostas. Este projeto permitiu verificar uma 
melhoria de desempenho para 2017, assim 
como possibilitou afirmar que o envolvimento dos 
stakeholders é essencial para o seu sucesso, e 
que constitui um passo decisivo para o aumento 
da classe de sustentabilidade do evento Feira de 
Leiria. A fim de prosseguir com o ciclo de melhoria 
contínua da sustentabilidade, este trabalho 
também apresenta propostas de melhoria para 
as próximas edições do evento.
PALAVRAS - CHAVE: Gestão Sustentável de 
Eventos; Stakeholders; ISO 20121:2012; Método 
LiderA.

SUSTAINABILITY OF EVENTS AND THE 
INVOLVEMENT OF STAKEHOLDERS - 

CASE STUDY FEIRA DE LEIRIA
ABSTRACT: In order to integrate the principles 
of sustainable development to Feira de Leiria, an 
event with great tradition in this district capital, 
the principles of the ISO 20121:2012 were 
considered, which specifies the requirements 
applicable to a Management System in the 
organization of sustainable events. This voluntary 
management tool allows the identification and 
analysis of the main positive and negative 
impacts of the event, demonstrating that the 



 Agenda da sustentabilidade no Brasil Conhecimentos teóricos, metodológicos e 
empíricos Capítulo 2 21

involvement of stakeholders in the implementation process is essential for the success of 
achieving a sustainable event. This project included, in a first phase, the identification of 
relevant stakeholders, the definition of sustainable development issues, and the presentation 
of measures and actions to achieve the sustainability goals. Based on the LiderA method, 
it was possible to assess the sustainability of Feira de Leiria and carry out a comparative 
analysis between 2016 and 2017, after the implementation of the proposed actions. This 
project allowed us to see an improvement in performance for 2017, as well as affirming that 
the involvement of stakeholders is essential for its success, and that it is a decisive step 
towards increasing the sustainability class of the Feira de Leiria event. In order to proceed 
with the cycle of continuous sustainability improvement, this work also presents improvement 
proposals for the next editions of the event.
KEYWORDS: Sustainable Event Management, Stakeholders; ISO 20121:2012; LiderA 
Method.

1 | 	INTRODUÇÃO
O planeamento de um evento sustentável requer a identificação e a compreensão 

dos principais impactes nas componentes ambientais, sociais e económica, de forma 
que o organizador fique capacitado para atuar nas diversas áreas com vista a alcançar a 
sustentabilidade. Para este fim recomenda-se o recurso a modelos de gestão dos eventos 
(Adema, 2010; Andersson, 2013). A norma ISO 20121:2012 é um dos modelos normalmente 
utilizados, sendo um instrumento voluntário, que especifica os requisitos aplicáveis a um 
Sistema de Gestão na organização de eventos, visando minimizar impactes negativos e 
potenciar impactes positivos, com o objetivo de integrar os princípios de desenvolvimento 
sustentável (ISO, 2012) (Figura 1).

Figura 1 – Pilares de Sustentabilidade.
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A implementação de um Sistema de Gestão da Sustentabilidade de Eventos (SGSE), 
de acordo com a norma ISO 20121:2012 permite de uma forma sucinta i) a identificação 
dos principais impactes positivos e negativos do evento (abordando temas, como o uso 
de água, o uso de energia, a gestão de resíduos, o uso de solo, a qualidade do ar, o bem-
estar e o desenvolvimento local); ii) o mapeamento das principais partes interessadas e a 
compreensão das suas expetativas e/ou preocupações; iii) a definição e a implementação 
de uma política para eventos sustentáveis; e iv) a adoção de critérios e metodologias para 
gerir de uma forma sistemática e eficaz os aspetos ambientais, económicos e sociais 
(BCSD Portugal, 2014).

A implementação do SGSE possibilita a certificação de eventos por entidades 
acreditadas e independentes, tendo em consideração as boas práticas aplicadas às 
atividades desenvolvidas, produtos e serviços. Atualmente, já existem eventos e espaços 
certificados pela norma ISO 20121:2012, no entanto o número ainda é reduzido (Lobato, 
2014). Destacam-se dois exemplos de eventos certificados, de grande relevância, 
nomeadamente os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de Londres 2012 e o Rock in Rio 
(Rosa, 2018).  Nos dois eventos foram desenvolvidos planos de sustentabilidade, com o 
objetivo de mitigar os potenciais impactes ambientais negativos dos eventos que ocorreram 
antes, durante e após a sua realização. Os compromissos assumidos nos planos de 
sustentabilidade basearam-se nas linhas orientadoras das alterações climáticas, gestão de 
resíduos, gestão dos espaços, mobilidade e acessibilidade, entre outros. 

1.1	 Requisitos normativos e o envolvimento dos stakeholders na 
sustentabilidade do evento

A aplicação dos requisitos do SGSE a um evento pressupõe que a organização 
deve estabelecer, implementar, manter e melhorar continuamente um sistema de gestão da 
sustentabilidade de eventos. No processo de implementação de um evento sustentável o 
envolvimento dos stakeholders, ou partes interessadas, é fundamental para o seu sucesso 
(Jones, 2017), referindo-se que o requisito 4.2 da norma ISO 20121:2012 determina que 
deverão ser compreendidas as necessidades e as expetativas das partes interessadas 
(pessoa ou organização que pode ser afetada, positivamente ou negativamente, por 
decisões ou atividades da organização). Realça-se que a implementação do SGSE origina 
benefícios aos stakeholders, particularmente no sentido de garantir que determinado 
evento foi planeado e desenvolvido de forma sustentável, gerando benefícios públicos, 
comunitários e económicos (APCER, 2021). 

A organização ao apresentar um papel diferenciador, melhora a reputação e imagem 
do evento, e contribui para estabelecer objetivos e metas concretas para a redução de 
impactes negativos e potencializar os positivos ao nível dos três pilares da sustentabilidade, 
destacando-se a melhoria na eficiência de uso de recursos na cadeia de produção 
(ISO, 2012). Neste sentido o requisito 4.2 da norma ISO 20121:2012 refere ainda que 
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a organização deve estabelecer, implementar e manter um procedimento para identificar 
e envolver as partes interessadas sobre as questões de desenvolvimento sustentável 
identificadas. Assim a identificação e o envolvimento das partes interessadas são requisitos 
que potenciam a implementação eficaz de um SGSE, garantindo o seu sucesso, sendo 
igualmente importante estabelecer, implementar e manter um procedimento para identificar 
as questões de desenvolvimento sustentável, e avaliar a relevância destas tendo em conta 
as atividades associadas ao evento.

As partes interessadas podem incluir a entidade organizadora do evento, o “dono” 
do evento, os trabalhadores, os fornecedores, os participantes, o público, as entidades 
de regulação e a comunidade (ISO, 2012; Jones, 2017). Na identificação das questões 
de desenvolvimento sustentável a serem consideradas pelas organizações, estas devem 
sempre que possível abranger os três pilares da sustentabilidade (ambiental, social e 
económico), podendo a mesma questão englobar os três em simultaneamente. A norma 
ISO 20121:2012 apresenta uma listagem de questões, as quais se baseiam nos pilares da 
sustentabilidade descritos no requisito 6.1.2 “Identificação e Avaliação de Questões”:

•	 Ambiental - utilização de recursos, escolha de materiais, conservação de re-
cursos, redução de emissões, biodiversidade e preservação da natureza, der-
rames para a terra e água, e emissões atmosféricas.

•	 Social - normas laborais, segurança e saúde no trabalho, direitos e liberdades 
fundamentais, justiça social, comunidade local, direitos indígenas, questões 
culturais, acessibilidades, equidade, património e sensibilidades religiosas.

•	 Económico - retorno sobre o investimento, economia local, capacidade de 
mercado, valor para os acionistas, inovação, impacto económico direto e in-
direto, presença de mercado, desempenho económico, risco, comércio justo e 
participação nos lucros.

1.2	 Metodologia LiderA
A avaliação da sustentabilidade em diferentes áreas é cada vez mais um aspeto 

pertinente e de elevada importância, apelando à procura de ferramentas e sistemas 
que apoiem a criação e promoção da preservação dos ecossistemas, sem descurar a 
componente social e económica. O sistema de avaliação de sustentabilidade LiderA é uma 
marca registada portuguesa, que visa contribuir para a criação e certificação de ambientes 
construídos sustentáveis (LiderA, 2021).

A metodologia de avaliação de sustentabilidade utilizada neste trabalho teve por 
base o método LiderA adaptado (Dias, 2013; Lobato, 2014), o qual é organizado por 6 
vertentes que correspondem às áreas de intervenção (integração social, recursos, 
cargas ambientais, serviços, dinâmica socioeconómica e gestão do uso sustentável), 
que direcionam a avaliação da sustentabilidade. Para operacionalização deste sistema, 
associado a cada vertente são definidos os aspetos a avaliar e para cada aspeto, são 
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estabelecidos um ou mais critérios específicos que permitem orientar a avaliação para 
obtenção do nível de sustentabilidade. O resultado final da avaliação dos critérios desta 
metodologia permite classificar os eventos numa das 9 classes de desempenho (A++, A+, A, 
B, C, D, E, F, G), distinguindo os eventos em diferentes níveis de sustentabilidade, sendo a 
classe A++ a mais eficiente (Dias, 2013; Lobato, 2014).

2 | 	CASO DE ESTUDO – FEIRA DE LEIRIA
A Feira de Leiria, também localmente conhecida como Feira de Maio, é um 

evento com longa tradição e de grande relevância para o Município de Leiria. O evento é 
caracterizado pelas tradicionais diversões, gastronomia, atividades económicas, espaço 
associativo e Leiria Festival. Este estudo foi desenvolvido no evento que decorreu em 
2017, com a informação de base do ano anteriror.  Em 2016, o evento decorreu numa área 
aproximada de 50 000 m2, com a presença de cerca 230 expositores e um total de cerca de 
meio milhão de visitantes (CCF, 2016).

Este estudo surge de uma parceria com a Câmara Municipal de Leiria, com o objetivo 
de analisar e discutir os aspetos necessários para a aplicação do referencial normativo ISO 
20121:2012, permitindo avaliar a sustentabilidade do evento, a fim de minimizar impactes 
negativos e potenciar impactes positivos  (ISO, 2012; BCSD Portugal, 2014).

3 | 	METODOLOGIA
A metodologia definida para atingir os objetivos deste projeto incluiu 4 etapas (Tabela 

1), que englobam a análise de informação e de documentação relativa à edição do ano 
anterior deste evento, definição e implementação da metodologia LiderA (Lobato, 2014) 
adaptada para a avaliação do evento. Em função dos resultados obtidos na etapa 2, foram 
definidos novos objetivos e respetivas ações de melhoria para o evento de 2017, permitindo 
a replicação da metodologia de avaliação de sustentabilidade, de forma a avaliar o nível 
de sustentabilidade do evento em 2017, e estabelecer considerações sobre a eficácia das 
medidas implementadas (BCSD Portugal, 2014).

Etapa Descrição

1. Análise de 
informação 

Análise de documentos, práticas, registos relativamente ao evento da 
edição anterior. 

2. Definição da 
metodologia de 
avaliação

A metodologia LiderA adaptada permite classificar o evento em estudo 
numa das 9 classes de desempenho (A++, A+, A, B, C, D, E, F e G), 
sendo a classe A++ a mais eficiente.
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3. Definição do 
planeamento

Em função dos resultados obtidos na etapa 2, a organização definiu os 
objetivos e as respetivas ações de melhoria para o evento da Feira de 
Leiria de 2017.

4. Aplicação da 
avaliação de 
sustentabilidade

Nova aplicação da metodologia de avaliação de sustentabilidade, 
de forma a avaliar a eficácia das medidas definidas na etapa 3 e 
implementadas em 2017. 

Tabela 1 – Etapas para avaliação da sustentabilidade da Feira de Leiria.

4 | 	RESULTADOS
A análise da informação relativa ao evento de 2017, assim como do evento do ano 

anterior, permitiu identificar os stakeholders relevantes no âmbito do SGSE envolvidos na 
Feira de Leiria 2017, de acordo com o apresentado na Figura 2.

Figura 2 – Stakeholders relevantes na Feira de Leiria.

Com o intuito de cumprir os requisitos normativos do SGSE, bem como avaliar a 
sustentabilidade da Feira de Leiria 2017, a análise documental possibilitou a identificação 
e seleção de seis questões de desenvolvimento sustentável, relevantes no âmbito das 
atividades desenvolvidas neste evento. Para cada questão foram estabelecidos os objetivos 
de sustentabilidade que a organização se comprometeu a alcançar (Tabela 2). 
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Questões Objetivos

Resíduos Classificação por tipologia e quantificação dos resíduos 
gerados durante o evento.

Água Quantificação do consumo de água.

Ruído Avaliação do ruído ambiental.

Energia Controlo de energia elétrica.

Acessibilidade Garantir acessibilidade para todos.

Comunicação Garantir uma comunicação eficiente.

Tabela 2 – Questões e objetivos de desenvolvimento sustentável.

Para alcançar os objetivos definidos para as 6 questões, foram propostas um conjunto 
de 12 medidas a implementar e estabelecidos indicadores de desempenho, salientando 
que apenas é possível a sua concretização com o envolvimento dos stakeholders. A 
tabela 3 apresenta as medidas propostas e as ações realizadas para atingir os objetivos 
de sustentabilidade das seis questões, os resultados representativos destas ações, e 
stakeholders envolvidos.

MEDIDAS 
PROPOSTAS AÇÕES/RESULTADOS STAKEHOLDERS 

ENVOLVIDOS

R
es

íd
uo

s

1. Envolver as partes 
interessadas para 
separação de resíduos 
em ecopontos

Disponibilização de contentores com a capacidade 
de 120 litros para a separação seletiva de resíduos; 
distribuição dos folhetos com informação para a 
adequada gestão de resíduos; colocação de 3 ecopontos 
de maior capacidade (1100 litros).

Trabalhadores
Participantes
Fornecedores

2. Sensibilizar e 
disponibilizar condições 
para os concessionários 
sobre a recolha seletiva 
dos OAU

Disponibilização de recipientes para colocar os óleos 
alimentares usados (OAU).
Como resultado desta ação foram recolhidos cerca 
de 79 kg de OAU e encaminhados para um operador 
autorizado.

Organizador do 
Evento
Trabalhadores
Participantes

3. Verificar e quantificar 
a produção de 
resíduos recicláveis e 
indiferenciados

Realizaram-se verificações do volume de enchimento 
de cada contentor, para estimativa do volume de 
resíduos produzidos. A média de resíduos produzidos 
durante o evento foi de 1948 kg/dia, sendo que 1740 
kg/dia correspondem a resíduos indiferenciados e 208 
kg/dia são resíduos recicláveis, dos quais 127 kg/dia 
correspondem a papel/cartão, 37 kg/dia a plástico/metal 
e 44 kg/dia ao vidro. Estima-se que nos 31 dias que 
decorreu o evento, foram produzidos cerca de 60 374 kg 
de resíduos.

Trabalhadores
Participantes
Fornecedores
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Á
gu

a

4. Implementar 
um processo de 
monitorização de 
consumos de água

Foi implementado um processo monitorização de 
consumo de água. Durante o evento foram consumidos 
2 831 m3 de água, correspondendo a aproximadamente 
66 m3 /dia.

Participantes
Fornecedores

R
uí

do

5. Monitorizar ruído 
ambiental

Definiram-se 6 pontos na envolvente do recinto da Feira 
de Leiria, considerando-se a localização de recetores 
sensíveis. Apenas um ponto revelou ter um impacte 
significativo no ruído ambiente, com um aumento de 6 
dB(A). Os outros pontos estudados não possuem um 
grande impacte apresentando variações inferiores a 
3 dB(A).

Trabalhadores
Público
Comunidade

En
er

gi
a

6. Sensibilizar para a 
utilização racional de 
energia

Sensibilização dos participantes para a utilização racional 
de energias; promoção de iluminação decorativa do 
recinto e dos divertimentos com tecnologia LED.

Trabalhadores
Participantes
Fornecedores

7. Aplicar um processo 
de monitorização de 
consumos de energia

Só foi possível estimar o consumo de energia associado 
ao evento, a cerca de metade do total dos contadores 
que estavam instalados no evento, que correspondeu a 
um total de 373 061 kWh durante todo o evento.

Trabalhadores
Participantes
Fornecedores

A
ce

ss
ib

ili
da

de 8. Disponibilizar os 
meios e recursos para as 
pessoas com mobilidade 
reduzida

Colocação de rampas de acesso nas entradas do recinto 
e nas entradas das casas de banho.

Trabalhadores
Participantes
Fornecedores
Público

C
om

un
ic

aç
ão

9. Disponibilizar 
informação relativa ao 
evento sustentável

Distribuição de folhetos de sensibilização para a 
implementação do conceito de sustentabilidade à Feira 
de Leiria.
Distribuição dos folhetos com informação para uma 
adequada gestão de resíduos.

Trabalhadores
Participantes
Fornecedores

10. Promover o evento 
através de meios digitais

Promoção da Feira de Leiria em vários meios digitais e 
jornais locais.
Utilização de redes sociais para promover a Feira de 
Leiria.

Organizador de 
Eventos
Trabalhadores
Participantes
Fornecedores
Meios de 
comunicação

11. Avaliação do 
desempenho dos 
participantes

Foi desenvolvido um grupo de questões relativas à 
sustentabilidade a serem aplicadas em eventos de 
edições posteriores.

Organizador de 
Eventos
Participantes

12. Avaliar a 
sustentabilidade do 
evento

Com base no método LiderA, foi possível avaliar a 
sustentabilidade da Feira de Leiria e fazer uma analise 
comparativa entre 2016 e 2017, após a implementação 
das ações propostas. A Feira de Leiria em 2016 obteve 
uma classe de desempenho B e 2017 obteve uma classe 
de desempenho A (Tabela 4).

Todos

Tabela 3 – Medidas, ações, resultados e stakeholders – Feira de Leiria.
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A aplicação da metodologia LiderA adaptada permitiu identificar os pontos mais 
críticos no âmbito da sustentabilidade deste evento, informação pertinente e de elevada 
importância na decisão da definição das questões de desenvolvimento sustentável 
relevantes e respetivos objetivos (Tabela 2), assim como as medidas de sustentabilidade e 
ações a implementar (Tabela 3). Na última etapa deste projeto é essencial a verificação da 
eficácia das medidas de sustentabilidade propostas após a sua implementação, recorrendo 
à mesma metodologia de avaliação (Tabela 4).

VERTENTE ASPETOS CRITÉRIO 2016 2017

In
te

gr
aç

ão
 L

oc
al Solo

Integração e Valorização do Local B B

Otimização ambiental da implantação G G

Ecossistemas 
Naturais Valorização e Preservação ecológica G G

Paisagem e 
Património Integração e Valorização paisagística B B

R
ec

ur
so

s

Energia
Sistemas Energéticos A A

Gestão de Carbono G G

Água Sistemas de Fornecimento de Água D B

Materiais Produtos/materiais de origem 
responsável B B

Alimentos e Bebidas Produção alimentar e acesso B B

C
ar

ga
s 

A
m

bi
en

ta
is

Águas Residuais Gestão de Águas Residuais E E

Outras Emissões
Gestão de Emissões Atmosféricas 

Locais C C

Gestão de Ruído C B

Resíduos Gestão dos Resíduos B B

Se
rv

iç
os

Qualidade Ambiental Qualidade Ambiental B A

Qualidade do 
Processo Qualidade do Processo A+ A+

Gestão Logística Gestão de Trabalhadores e 
voluntários A A

Fornecedores Gestão de Fornecedores C C

Patrocinadores e 
Parcerias Gestão de Patrocinadores e Parceiros A A
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VERTENTE ASPETOS CRITÉRIO 2016 2017

D
in

âm
ic

a 
So

ci
oe

co
nó

m
ic

a
Acessibilidade

Acesso para todos A A

Acessos Eficientes A A

Economia Verde
Atratividade económica e eco 

dinâmica local C C

Preços Justos G G

Integração e 
Interação social

Integração com a comunidade A A

Responsabilidade Social D D

G
es

tã
o 

do
 U

so
 

Su
st

en
tá

ve
l

Controlo de Riscos
Proteção de Participantes A+ A+

Riscos Naturais A++ A++

Gestão Sustentável

Sensibilização D A

Manutenção/gestão para a 
Sustentabilidade G B

Governança e Monitorização A A++

Marketing e Inovação Marketing e Inovação F A

Classe Final B A

Tabela 4 – Avaliação da Sustentabilidade do Evento (Método LiderA).

Com base na Tabela 4 é possível verificar que as ações implementadas permitiram 
uma melhoria na classificação de global da Feira de Leiria 2017, passando de B para 
A, como resultado da melhoria de desempenho de vários critérios. É indubitável que as 
ações de sensibilização perante os stakeholders contribuíram para os resultados positivos 
obtidos na avaliação de sustentabilidade em 2017. Também a realização de processos 
de monitorização, cuja envolvimento dos stakeholders é essencial para o seu sucesso, 
constitui um passo decisivo para a melhoria da classe de sustentabilidade.

Após a implementação das ações descritas anteriormente, e tendo em conta os 
resultados obtidos através destas ações, torna-se pertinente identificar e propor melhorias 
para as próximas edições do evento, a fim de prosseguir com o ciclo de melhoria contínua da 
sustentabilidade. Neste sentido, as medidas de melhoria identificadas estão sistematizadas 
na Tabela 5.
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Questões Descrição das propostas de melhoria

Resíduos

•	 Reforçar a disponibilização de contentores de 120 litros, às tasquinhas, para a 
separação seletiva de resíduos e colocar mais contentores de 120 litros no re-
cinto, nomeadamente a instalação de ilhas de ecopontos pelas ruas do mesmo.

•	 Avaliar a periodicidade da recolha dos resíduos.

•	 Reforçar as ações de sensibilização alusivas à separação seletiva de resíduos 
e consequente encaminhamento, junto de todos os participantes da Feira de 
Leiria.

•	 Implementar um sistema de recolha de pilhas.

•	 Promover o encaminhamento de uma maior percentagem para a reciclagem.

•	 Monitorizar, verificar e quantificar a produção e a separação de resíduos da Feira 
de Leiria.

Água

•	 A organização deve procurar implementar uma solução para aumentar a rede 
de saneamento disponível no recinto a fim de evitar a utilização indesejada da 
rede pluvial. 

•	 Utilizar uma alternativa de abastecimento de água para evitar a ligação às bocas 
de incêndio.

•	 Instalação de mais contadores de água no recinto para identificar zonas de 
maior consumo.

•	 Monitorizar os consumos de água.

Ruído •	 Prosseguir com a monitorização do ruído ambiente exterior e tomar medidas 
para reduzir emissões de ruído verificadas.

Energia

•	 Preceder à monitorização de consumos energéticos da Feira e implementar me-
didas de redução de consumos.

•	 Sensibilizar os expositores dos stands à utilização racional de energia.

•	 Aumentar as condições de ligações elétricas na zona dos dormitórios.

Acessibilidade

•	 Colocação de sinaléticas, sinais sonoros, visuais ou outros tipos de informação 
(generalização da informação táctil e em braille).

•	 Aposta na procura de soluções inovadoras, que não só contribuam para o bom 
desempenho do evento, para uma boa imagem de marca.

•	 Realização de inquéritos aos visitantes do evento para perceber se a comunida-
de tem conhecimento das iniciativas realizadas na Feira de Leiria.

Comunicação

•	 Disponibilização de informação relativa ao evento sustentável, com enfoque na 
fase de candidaturas aos stakeholders.

•	 Promover o evento através de meios digitais.

•	 Avaliar a sustentabilidade dos participantes.

Tabela 5 – Propostas de melhoria.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos neste trabalho permitem promover a sustentabilidade do 

evento, uma vez que há uma identificação dos impactes, sendo definidos objetivos e 
medidas de melhoria. De referir que neste trabalho, foi possível sensibilizar e motivar os 
stakeholders para a implementação de alguns dos requisitos da norma ISO 20121:2012. 
Contudo, ainda há trabalho a desenvolver para ser possível a implementação da norma 
na sua globalidade, com vista à certificação do evento. Face ao conjunto alargado e 
diversificado de stakeholders que a Feira de Leiria inclui, o seu envolvimento é fundamental 
para alcançar a classificação de evento sustentável, sendo também um desafio para todos 
os envolvidos. 

Em suma, a gestão da sustentabilidade na Feira de Leiria ainda tem um longo 
caminho a percorrer, sendo necessário reforçar ações de sensibilização perante os 
stakeholders, assim como disponibilizar meios e incentivar para a separação de resíduos. 
A implementação do SGSE na Feira de Leiria encontra-se ainda numa fase inicial de 
implementação e é uma ferramenta importante para a gestão da sustentabilidade neste 
evento.

Torna-se importante, por parte da Câmara Municipal de Leiria, dar continuidade a este 
processo sendo uma mais-valia. Outra sugestão é a de alargar a ideia de implementação 
destes conceitos de gestão sustentável a outros eventos organizados pelo Município.
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